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O quinto dia do Doclisboa começa, não com uma 
fita, mas com uma mesa redonda onde se irá 
debater o futuro da televisão pública em Portugal, 
havendo naturalmente algum destaque para como 
uma possível extinção do serviço público possa 
afetar a produção de documentários.
Já no que toca a filmes mesmo, este é já um dia 
marcado por algumas últimas exibições, como 
Fogo, Amanhecer a andar, Free Radicals, Age is 
e D’est. Outros são exibidos apenas hoje, como 
Ashes e Mekong Hotel, ambos de Apichatpong 
Weerasethakul.
Ainda assim, o maior realce deste quinto dia vai 
para 5 Broken Cameras, um filme pessoal que 
evoca a questão palestiniana e que tem feito furor 
em festivais do género.
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Cinco anos, cinco câmaras 
destruídas. Este podia 
ser o resumo minimalista 
de 5 Broken Cameras, 

documentário assinado pelo 
palestino Emad Burnat  e pelo 
israelita Guy Davidi, numa parceria 
que começou apenas em 2009 mas 
que aproveita as filmagens que o 
primeiro executou da resistência 
do seu povo à instalação de 
um colonato israelita em terras 
palestinas. 

O caso remonta a 2005, no povoado 
de Bil’in, na Cisjordânia. Na altura, 
a situação fez as capas dos jornais, 
até porque esta localidade tornou-

se um símbolo de resistência numa 
região sem solução fácil à vista.

Talvez um dos maiores triunfos 
deste trabalho é a sua fuga a um 
carácter manipulador de quem 
tem a razão neste conflito mais 
cego do que devia. Curiosamente, 
o filme nunca sai da esfera local, 
mostrando os sistemáticos conflitos 
entre os palestinos e os israelitas, 
que nem sempre envolvem os 
soldados. A esfera mais alta do 
conflito nunca é aqui tocada e as 
decisões do topo afetam a sua base, 
que é a verdadeiramente focada 
neste documentário. 

Assim temos manifestações e 
diversas formas (muitas vezes 
criativas) de ativismo, mas que 
normalmente terminam com os 
soldados a lançarem granadas de 
gás e vários disparos. A primeira 
câmara de Emad foi destruída 

por uma dessas granadas de gás 
no outono de 2005, deixando-o 
também com ferimentos na mão. 
Depois disso, a segunda câmara foi 
destruída por colonos israelitas já 
estávamos na primavera de 2007. 
Uma terceira câmara acabaria por 
lhe salvar a vida no inverno de 
2008, ao separá-lo de uma bala 
-isto depois de já ter sido destruída 
parcialmente e arranjada duas 
vezes. Já a quarta câmara ficou 
destruída após conflitos em 2008 e 
que resultaram num acidente grave 
de Emad. Nessa altura, o próprio 
não teve problemas em afirmar 
que se não tivesse sido levado para 
um hospital israelita teria morrido. 
Como não tinha identidade do 
estado de Israel, a conta do hospital 
foi exorbitante e aqui as criticas 
estendem-se à autoridade palestina 
que não considera o seu ativismo 
uma forma de protesto sério, o 
que leva a que todos os encargos 
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pelas câmaras, tornando-se esses 
falecidos novos mártires desta 
causa. 

Assim, não restam dúvidas que 
estamos perante um documentário 
extremamente poderoso que 
certamente funcionará como 
documento histórico para o 
futuro e que, à sua maneira, conta 
uma história de resistência, na 
maioria das vezes pacifica, mas 
sob um olhar pessoal e fora da 
manipulação ideológica que tantas 
vezes contamina estes trabalhos. ●

SESSÕES

22/10 19:00 S. JORGE

27/10 21:30 S. JORGE

médicos fiquem por sua conta. 
Finalmente, a quinta câmara foi 
destruída na primavera de 2010, 
altura em que ele voltou a ser 
atingido por uma granada de gás.

Paralelamente a estes eventos, 
acompanhamos o impacto que este 
ato de capturar imagens afeta a sua 
vida familiar, isto apesar de a sua 
mulher ser também a favor da luta 
contra esta injustiça. Soraya, de seu 
nome, é uma palestina que viveu 
alguns anos no Brasil e a bandeira 
verde e a amarela acompanha o 
filme em diversas ocasiões (seja 
através da porta da casa de Emad, 
seja através de autocolantes numa 
da câmaras). 

Quem acompanha também todos 
os eventos é o seu filho Gibreel, cuja 
data de nascimento marca também 
o dia em que Emad arranjou a 1ª 
câmara. Este não percebe a maioria 
dos eventos e as suas questões 
são também muitas de quem não 
acompanha o conflito.

Outro dos factos curiosos deste 
trabalho é a presença de ativistas 

de diversos pontos do globo, 
de jornalistas e de muita gente 
meramente curiosa com os eventos. 
Adultos e crianças, também elas 
vítimas de agressões, detenções e 
disparos. Ainda assim, as câmaras 
de Emad capturam na sua essência 
uma população injustiçada, mas 
que em alguns casos comportam 
pessoas que gostam de fazer 
um show com isso. Ele próprio 
afirma isso em relação a algumas 
das personagens. É frequente 
também vermos jovens soldados 
nitidamente não preparados para 
este género de conflitos. Muitos 
são novatos, outros simplesmente 
parecem estar impostos por uma 
hierarquia militar longe da objetiva 
destas filmagens. Relembre-se a 
cena em que um grupo de soldados 
fica quase encurralado entre 
colonos israelitas e a população 
palestina, não sabendo bem como 
acabar com as quezílias. 

Como tal, há momentos 
verdadeiramente tensos e outros 
dramaticamente intensos, 
especialmente quando algumas 
mortes são captadas «em direto» 
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Um Rio Chamado Ave, de Luis Alves de Matos, é uma 
produção Campus, do projeto Estaleiro, e assume-se 
como uma viagem entre o passado e o presente e o 
que se pontifica é a resistência de um rio à indiferença 
do homem para com a natureza.

Free Radicals: a History of Experimental Film

Mais do que uma história enciclopédica ao mundo 
do cinema experimental, esta obra de Pip Chodorov 
cai na estória sem a necessidade cronológica sobre 
pioneiros do cinema, onde se mistura imagens de 
arquivo com alguns trabalhos marcantes destes 
radicais livres, muitas vezes tão fora do mundo da arte 
como do cinema.

Um Rio chamado Ave
Luís Alves de Matos | 20’ / Portugal / 2012 Pip Chodorov | 82’ / França / 2010

+ DESTAQUES

Produzido por Béla Tarr, esta antologia de pequenas histórias executadas por onze realizadores húngaros é 
uma chamada de atenção ao que as mudanças na política húngara têm afectado a construção de cinema no país 
e limitado a forma de expressar pensamentos e sentimentos.

Hungary 2011
Bence Fliegauf, Péter Forgács, Miklós Jancsó, András Jeles, Ágnes Kocsis, Márta Mészáros, György Pálfi, András 
Salamon, Simon Szabó, Ferenc Török, László Siroki | 75’ / Hungria / 2012
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Mekong Hotel
Apichatpong Weerasethakul | 57’ / Tailândia, Reino Unido / 
2012

Mekong Hotel é o retrato de um hotel perto do rio 
Mekong. É nos quartos e terraços desse hotel que 
Weerasethakul ensaia com a sua equipa um filme que 
escreveu há anos intitulado Ecstasy Garden. O filme 
mistura diversos elementos, factos e ficção, mostrando 
a ligação entre uma mãe e uma filha…

Depois de Paraísos Artificiais, Yulene Olaizola constrói 
(ou desconstrói) em Fogo - presente na Quinzena dos 
Realizadores em Cannes - uma questão primordial 
num espaço preso entre dois tempos. E consegue isso 
através de uma pequena comunidade na ilha de Fogo 
onde os avanços da tundra forçam os seus habitantes 
a partir e a reinstalar-se.

Fogo
Yulene Olaizola | 61’ / México, Canadá / 2012

Age is…
Stephen Dwoskin | 73’ / França, Reino Unido / 2012

Último filme do falecido artista, designer, pintor e 
cineasta norte americano Stephen Dwoskin que surge 
como uma meditação ao envelhecer, sem qualquer 
brutalidade ou condescendência, mantendo no detalhe 
e na atenção aos pequenos gestos uma assinatura clara 
do seu trabalho como um autor que sempre usou a 
imagem para demonstrar sensações inequívocas.

Jornada pessoal do realizador Michel K. Zongo em 
busca de respostas sobre o seu irmão, Joanny, um 
homem que - na altura com 14 anos-abandonou a 
família numa manhã em 1978 em direcção à Costa 
do Marfim.

Espoir Voyage
Michel K. Zongo | 82’ / França, Burquina Faso / 2011
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CRÍTICAS

Free Radicals: 
a History of 
Experimental Film
Pip Chodorov

Mais do que uma 
história enciclopédica 
e genealógica ao 
mundo do cinema 

experimental, esta obra de Pip 
Chodorov – filho de um cineasta 
e produtor - cai na estória pessoal 
sem uma verdadeira necessidade 
de organização cronológica sobre 
diversos pioneiros do cinema 
avant-garde, onde se misturam 
imagens de arquivo e entrevistas 
com alguns trabalhos marcantes 
destes radicais livres, que muitas 
vezes estavam tão fora do mundo 
da arte como do cinema.

A verdade é que o início desta 
obra mostra logo o tom ligeiro, 
carinhoso e pessoal com que 
todo o projeto é tratado. Pelo ecrã 
corre um pequeno Chodorov num 

típico filme caseiro degradado, 
descolorado e com manchas. Nada 
de grave, pois no fundo foi só o 
cão de Chodorov que urinou na 
fita. O efeito é cool para o autor e 
serve de reflexão para o ambiente 
descontraído que se segue. 

Assim, prossegue-se esta viagem de 
82 minutos, passando o espectador 
pela observação do legado de Stan 
Brakhage, Robert Breer, Jonas 
Mekas, Ken Jacobs, Peter Kubelka, 
Stan Vanderbeek, e muitos outros, 
pedindo o autor emprestado o 
nome do trabalho de 1958 de  Len 
Lye (Free Radicals) para este projeto 
que o próprio admite ser apenas 
uma pequena introdução ao tema, 
sendo talvez esta a explicação para 
a maioria dos nomes que apresenta 
estarem demasiado centrados em 

Nova Iorque e nunca sair muito 
longe daí, nem que fosse para 
outras paragens dentro dos EUA.

De qualquer das maneiras, este é 
um trabalho curioso e que deve ser 
observado, mas tendo sempre em 
conta as suas limitações. ● Jorge 
Pereira

SESSÕES

22/10 18:45 LONDRES
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CRÍTICAS

Amanhecer 
a andar
Sílvia Firmino

Depois de na edição do ano 
passado termos podido 
ver um documentário 
sobre o Grande Hotel 

da Beira, uma construção 
megalómana em Moçambique que 
é agora casa para uma comunidade 
pobre, este ano podemos ver o 
quotidiano desta comunidade. Se 
em Grande Hotel o foco era sobre 
o edifício, aqui o foco é sobre 
as pessoas que nele habitam: os 
seus trabalhos, as suas ambições, 
a sua religião, as suas tristezas e 
alegrias, tudo o que constrói uma 
comunidade.

Evitando as entrevistas, Sílvia 
Firmino tenta documentar esta 
realidade pelas ações das pessoas, 
um desafio difícil que nem sempre 
resulta bem, sendo necessário 

um bom trabalho de edição e 
montagem para tentar encontrar 
momentos que mostrem tudo o 
que não é dito, mas Amanhecer 
a Andar consegue fazê-lo, sem 
julgamentos de valor e sem se ficar 
por uma visão pós-colonial, de 
forma honesta para com todos os 
que filma.

Talvez a grande crítica ao filme 
seja a falta de contextos sociais 
e económicos, para nos ajudar 
a compreender o que vemos, 

deixando-nos dependentes de 
alguns preconceitos do que é a 
realidade africana, ou o não explicar 
da grande estrutura ocupada por 
esta comunidade que tive a sorte 
de conhecer o ano passado. Ainda 
assim, o filme é coeso e vale por si 
próprio. ● João Miranda

SESSÕES

22/10 16:30 S. JORGE

Amanhecer a Andar consegue 
fazê-lo, sem julgamentos de 
valor e sem se ficar por uma 

visão pós-colonial



| c7nema.net | Dia 5 - 22/1010

CRÍTICAS

Espoir 
Voyage
Michel K. Zongo

Para além de ser um 
documentário na sua 
essência, Espoir Voyage é 
uma jornada pessoal do 

realizador Michel K. Zongo em 
busca de respostas sobre o seu 
irmão, Joanny, um homem que - 
na altura com 14 anos - abandonou 
a família numa manhã em 1978 
em direcção à Costa do Marfim. 
Após 18 anos, e sem que existisse 
qualquer noticia sobre ele, um 
primo voltou da Costa do Marfim 
e informou Michel e a família que  
Joanny estava morto. 

Zongo parte assim num road 
movie documental, fazendo o 
mesmo percurso, de Koudougou 
(Burquina Faso) até à Costa do 
Marfim, seguindo assim os passos 
do irmão e tentando descobrir 

mais sobre a sua história.

Pelo caminho vai recolhendo 
testemunhos de muitos homens na 
mesma situação, ou seja, a saírem 
do Burquina Faso em direcção à 
Costa do Marfim, mas também a 
alguns que já o fizeram há muitos 
anos e que lhe fornecem pistas 
relativamente ao provável percurso 
do irmão, continuando este a 
acumular pistas que o levarão às 
respostas porque tanto anseia.

Espoir Voyage é assim um filme 
onde a esperança é a última a 
morrer, utilizando Zongo uma 
abordagem convencional das 
técnicas, mas não retirando força 
ao seu trabalho com isso. Muitas 
vezes, e apesar de todo este projeto 
partir de uma história pessoal, 

Zongo consegue dar-lhe uma 
maior dimensão e abrangência, 
usando a sua história para abordar 
e questionar os movimentos 
migratórios locais, muitas vezes 
construídos como uma forma de 
chegar à idade adulta e onde o 
destino final é – na maioria dos 
casos – o ponto de partida.

E mesmo que não tenha conseguido 
ligar o nome do irmão a um rosto, 
Zongo preencheu diversas lacunas 
que tinha em relação a ele, sendo 
assim sucedido na sua viagem e 
no seu objetivo, bem como neste 
documentário. ● Jorge Pereira

SESSÕES

22/10 19:15 LONDRES

26/10 16:15 LONDRES
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O foco nas paisagens 
estéreis e frias, associado 
ao tratamento que 
Yulene Olaizola e Diego 

Garcia dão a este Fogo, entregam 
logo ao espectador o desolador 
fado dos três protagonistas desta 
história. E dizemos três porque 
a natureza aqui funciona como 
uma personagem indissociável da 
narrativa, ao que se somam dois 
homens, reféns da modernidade 
e presos entre dois tempos - o 
antigamente e o amanhã – que 
são confrontados com a triste 
realidade da dolorosa morte da 
sua localidade (na Ilha do Fogo, no 
Canadá).

Aqui, e de forma nostálgica, fala-se 
(e canta-se) o antigamente como 
uma imagem de vida, enquanto 

se desespera com um futuro que 
incerto. 

Na verdade, esta ilha é um pedaço de 
rocha gélido e solitário, mas ainda 
assim os seus únicos habitantes 
permanecem relutantes em 
partir, apesar de frequentemente 
contemplarem o espaço sem 
qualquer réstia de esperança num 
futuro diferente.

Há vários pontos de contacto entre 
esta obra – construída entre a 
ficção e o documentário – e filmes 
como Two Years at Sea de Ben 
Rivers (também no Doclisboa), 
Anchorage de Anders Edström 
e até O Cavalo de Turim de Bela 
Tarr. A solidão e o isolamento são 
elemento chave de observação, mas 
não se fala apenas de isolamento 

SESSÕES

em termos humanos, mas também 
do ponto de vista geográfico.

Com isto, Yulene Olaizola e Diego 
Garcia – sem trazerem nada 
de muito refrescante ao tema - 
carregam o filme com diferentes 
doses de drama e melancolia, 
carimbando o seu ritmo na 
dependência da pacata vida dos 
protagonistas num espaço natural 
que os começa a ameaçar. ● Jorge 
Pereira

22/10 16:15 LONDRES

Fogo
Yulene Olaizola

CRÍTICAS



| c7nema.net | Dia 5 - 22/1012

JÚRI C7NEMA

Filmes - Competição Nacional
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

Filmes - Competição Internacional
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire
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Filmes - Riscos (em memória de Chris 
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Age is… (França-Reino Unido)
Stephen Dwoskin

Two Years at Sea (Reino Unido)
Ben Rivers

Differently, Molussia (França)
Nicolas Rey

Inquire Within (EUA)
Jay Rosenblatt

Hollywood Movie (Alemanha)
Volker Schreiner

The Search for Emak Bakia (Espanha)
Oskar Alegría

74 (Seventy Four) (Líbano)
Rania Rafei, Raed Rafei

Moving Stories (Bélgica)
Nicolas Provost

Free Radicals: a History of Experimental Film(França)
Pip Chodorov

Manhã de Santo António (Portugal)
João Pedro Rodrigues

Meteor (Alemanha)
Christoph Girardet, Matthias Müller

Cello (Alemanha)
Marcel Hanoun

A Story for the Modlins (Espanha)
Sergio Oksman 

Saudade (França)
Jean-Claude Rousseau

Mekong Hotel (Tailândia-Reino Unido)
Apichatpong Weerasethakul 

Ashes (Tailândia)
Apichatpong Weerasethakul

Reconversão (Portugal)
Thom Andersen

One, Two, Many (Bélgica)
Manon de Boer
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Pathway (China)
Xu Xin

Nuclear Nation (Japão)
Atsushi Funahashi

Into Oblivion (República Checa)
Šimon Špidla 

Espoir Voyage (França-Burquina Faso)
Michel K. Zongo

The Law in These Parts (Israel)
Ra’anan Alexandrowicz

Free Libya (Aústria)
Fritz Ofner

Les Invisibles (França)
Sébastien Lifshitz 

Edificio España (Espanha)
Víctor Moreno 

Revision (Alemanha)
Philip Scheffner

Low Definition Control Malfunctions #0 (Aústria)
Michael Palm 

Un Mito Antropologico Televisivo  (Itália)
Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, Dario Castelli

Filmes - Retratos
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Milos Forman: what doesn’t kill you… (República Checa)
Milos Smídmajer

Gerhard Richter Painting (Alemanha)
Corinna Belz

Roman Polanski, a Film Memoir (Reino Unido)
Laurent Bouzereau

Splinters – A Century of an Artistic Family (Finlândia)
Peter von Bagh 

Filmes - Sessões Especiais
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5 Broken Cameras (Palestina-Israel-França)
Emad Burnat, Guy Davidi

Demokratia (Grécia)
Marco Gastine

Duch, le Maître des Forges de l’Enfer (França-Camboja)
Rithy Panh



PASSATEMPO

Temos 3  DVD’s da edição especial  + 2 DVD’s da edição simples de É na 
Terra não é na Lua para oferecer aos nossos leitores.

Para se habilitarem a estes prémios basta enviarem um email para 
passatempo@c7nema.net com os vossos dados (nome, morada) e 
escreverem um pequeno texto sobre este filme e porque o gostariam de 
ter em DVD.



AGENDA

SALA MANOEL 
DE OLIVEIRA SALA 3

19:00
5 Broken 
Cameras, de Emad 
Burnat, Guy Davidi 

SÃO JORGE

LONDRES

SALA 1 SALA 2

16:45
The Creation as 
we saw it, de Ben 
Rivers

Fogo, de Yulene 
Olaizola

16:00

19:15
Espoir Voyage, de 
Michel K. Zongo

21:45
Ashes, de 
Apichatpong 
Weerasethakul

Mekong Hotel, 
de Apichatpong 
Weerasethakul

18:45

Age is…, de 
Stephen Dwoskin

Moving Stories, 
de Nicolas Provost

Inquire Within, de 
Jay Rosenblatt 

Hollywood Movie, 
de Volker Schreiner

Free Radicals: 
a History of 
Experimental 
Film, de Pip 
Chodorov

21:15
Edificio España, 
de Víctor Moreno

16:30

Verdes Anos 4

19:00

Amanhecer a 
andar, de Sílvia 
Firmino

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

17:00 16:45

CULTURGEST

19:30

21:30

18:45

22:00

Esta é a Minha 
Casa, de João Pedro 
Rodrigues

Viagem à Expo, 
de João Pedro 
Rodrigues

Don Cherry, de 
Jean-Noël Delamarre, 
Natalie Perrey, Philippe 
Gras, Horace Dimayot

Sonny Rollins 
Beyond the 
Notes, de Dick 
Fontaine

Hungary 2011, 
de Bence Fliegauf, 
Péter Forgács, Miklós 
Jancsó, András Jeles, 
Ágnes Kocsis, Márta 
Mészáros, György 
Pálfi, András Salamon, 
Simon Szabó, Ferenc 
Török, László Siroki 

Um Rio chamado 
Ave, de Luís Alves de 
Matos

Seems So Long 
Ago, Nancy, de 
Tatiana Macedo

Women of the 
Rhondda, de 
London Women’s Film 
Group

The Adjective 
Woman, de 
Collettivo Femminista 
di Cinema di Roma

Maso and Miso 
go boating, de 
Nadja Ringart, Carole 
Roussopoulos, 
Delphine Seyrig, Ioana 
Wieder

21:30
O Fado da Bia, de 
Diogo Varela Silva

Não me 
importava 
de morrer 
se houvesse 
Guitarras no Céu, 
de Tiago Pereira

21:30
Nuclear Nation, 
de Atsushi Funahashi

Dusty Night, de Ali 
Hazara

Vers Madrid (The 
Burning Bright)!, 
de Sylvain George

SALA DR. FÉLIX 
RIBEIRO

SALA LUÍS DE 
PINA

19:00
La Chambre, de 
Chantal Akerman

Je, tu, il, elle, de 
Chantal Akerman

Saute ma Ville, de 
Chantal Akerman

CINEMATECA

22:00
D’Est, de Chantal 
Akerman




